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RESUMO
Este artigo analisa a relevância da parceria 
entre escola e família no atendimento às 
necessidades dos alunos com deficiência in-
telectual, destacando sua influência no de-
senvolvimento acadêmico e social desses 
estudantes. O estudo tem como objetivo 
avaliar como essa interação impacta o pro-
cesso educacional inclusivo, considerando 
a escola como mediadora e a família como 
suporte essencial. A pesquisa, de aborda-
gem qualitativa e caráter exploratório, fun-
damenta-se em uma revisão bibliográfica 
de produções acadêmicas sobre o tema. Os 
resultados indicam que a colaboração entre 
educadores e familiares melhora a adapta-
ção dos alunos ao ambiente escolar, poten-
cializando sua autoestima e autonomia. No 
entanto, desafios como a falta de diálogo 
estruturado e a carência de capacitação do-
cente ainda são obstáculos para a inclusão 
efetiva. Conclui-se que a educação inclusiva 
demanda uma abordagem integrada entre 
escola e família, reforçando a necessidade 
de estratégias pedagógicas adaptadas e for-
mação docente contínua. 
 
Palavras-chave: Educação inclusiva; Defici-
ência intelectual; Escola; Família. 
 
ABSTRACT
This article analyzes the relevance of the 
partnership between school and family in 
meeting the needs of students with intel-
lectual disabilities, highlighting its influence 
on their academic and social development. 
The study aims to assess how this interac-
tion impacts the inclusive educational pro-
cess, considering the school as a mediator 
and the family as essential support. The re-
search, which has a qualitative and explora-
tory approach, is based on a bibliographic 
review of academic productions on the sub-
ject. The results indicate that collaboration 
between educators and families improves 
students' adaptation to the school environ-
ment, enhancing their self-esteem and au-
tonomy. However, challenges such as the 
lack of structured dialogue and insufficient 

teacher training remain obstacles to effec-
tive inclusion. It is concluded that inclusive 
education requires an integrated approach 
between school and family, reinforcing the 
need for adapted pedagogical strategies and 
continuous teacher training. 
 
Keywords: Inclusive education; Intellectual 
disability; School; Family. 

INTRODUÇÃO 
Este estudo tem como foco principal de-
monstrar a importância da escola e da famí-
lia na garantia do desenvolvimento integral 
dos alunos com deficiência intelectual. A in-
clusão desses estudantes no ambiente esco-
lar exige um trabalho conjunto entre os pro-
fissionais da educação e os familiares, pois 
essa parceria contribui significativamente 
para a adaptação dos alunos, promovendo 
a construção de um espaço mais acolhedor 
e acessível. A escola, enquanto instituição 
responsável pela aprendizagem, deve ofe-
recer estratégias pedagógicas adaptadas e 
suporte especializado, enquanto a família 
desempenha um papel fundamental na con-
tinuidade do processo educativo e no forta-
lecimento da autoestima e autonomia dos 
estudantes. 
Diante desse cenário, é essencial compreen-
der como a interação entre escola e família 
pode influenciar positivamente o desenvol-
vimento acadêmico e social desses alunos. A 
comunicação eficiente entre ambos os agen-
tes possibilita uma abordagem educacional 
mais inclusiva e alinhada às necessidades 
individuais dos estudantes, promovendo um 
ensino mais equitativo e eficaz. No entanto, 
a falta de um diálogo contínuo pode dificul-
tar a implementação de práticas pedagó-
gicas adequadas, prejudicando o processo 
de aprendizagem e inclusão desses alunos. 
Assim, torna-se necessário investigar como 
essa parceria pode ser aprimorada e quais 
estratégias podem ser adotadas para forta-
lecer esse vínculo. 
Visando abordar a problemática sobre como 
a parceria entre escola e família pode contri-
buir para o desenvolvimento acadêmico, so-
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cial e emocional dos alunos com deficiência 
intelectual, acredita-se que a inclusão efeti-
va desses estudantes depende diretamente 
da comunicação e colaboração entre ambos. 
Quando essa parceria não ocorre de manei-
ra eficiente, surgem dificuldades que impac-
tam negativamente o aprendizado e a adap-
tação dos alunos. Por outro lado, quando 
há um envolvimento ativo da família, cria-se 
um ambiente educacional mais favorável, 
fortalecendo o desenvolvimento emocional 
e acadêmico dos estudantes. 
Com isso, este trabalho justifica-se pela ne-
cessidade de promover um ensino mais in-
clusivo e pela importância de compreender 
como a colaboração entre escola e família 
pode ser aprimorada para atender melhor 
às necessidades dos alunos com deficiência 
intelectual. Além de ampliar o debate acadê-
mico sobre inclusão educacional, a pesquisa 
busca fornecer subsídios teóricos e práticos 
que auxiliem educadores e familiares na 
construção de estratégias pedagógicas mais 
eficazes. 
O objetivo desta pesquisa é avaliar o impac-
to do envolvimento da família no desem-
penho acadêmico e no desenvolvimento 
socioemocional dos alunos com deficiência 
intelectual, considerando o papel da escola 
como mediadora desse processo. De forma 
mais específica, busca-se entender o que 
é deficiência intelectual e como o trabalho 
pedagógico pode auxiliar no aprendizado 
desses alunos; analisar como a gestão esco-
lar pode contribuir para a inclusão e para a 
parceria entre escola e família; e identificar 
estratégias que incentivem a participação 
da família no aprendizado dos alunos com 
deficiência intelectual. 
A metodologia utilizada compreendeu uma 
pesquisa básica, de abordagem qualitativa e 
de caráter exploratório, realizada por meio 
de uma revisão bibliográfica. O estudo ba-
seia-se na análise de artigos, livros e docu-
mentos acadêmicos que abordam a inclusão 
escolar, a deficiência intelectual e a impor-
tância da participação familiar no processo 
educacional, proporcionando uma visão am-
pla sobre o tema. 
Este artigo está estruturado em três capítu-
los fundamentais para a compreensão do 
papel da escola e da família no atendimento 
às necessidades dos alunos com deficiência 

intelectual. No primeiro capítulo, "Deficiên-
cia Intelectual: Conceitos e Abordagens Pe-
dagógicas", serão abordadas as definições, 
causas e características dessa condição, 
bem como estratégias pedagógicas adapta-
das para o ensino desses alunos. O segundo 
capítulo, "A Gestão Escolar e a Inclusão de 
Alunos com Deficiência Intelectual", tratará 
do papel da gestão na criação de um am-
biente inclusivo e na implementação de prá-
ticas que favoreçam a colaboração com as 
famílias. Por fim, o terceiro capítulo, "A Im-
portância da Parceria Escola-Família na Edu-
cação Inclusiva", apresentará estratégias 
para o fortalecimento dessa parceria, desta-
cando como a participação ativa da família 
pode impactar positivamente o desenvolvi-
mento acadêmico e social dos alunos. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
Deficiência Intelectual: Conceitos e Aborda-
gens Pedagógicas 
 	 A deficiência intelectual é uma condi-
ção caracterizada por limitações significati-
vas no funcionamento intelectual e no com-
portamento adaptativo, manifestando-se 
antes dos 18 anos de idade. Segundo Farias 
et al. (2024), essa condição afeta o desenvol-
vimento cognitivo e social do indivíduo, exi-
gindo adaptações no ensino para garantir a 
inclusão e o aprendizado efetivo. Ao longo 
da história, a percepção da deficiência inte-
lectual passou por transformações, desde 
abordagens excludentes até práticas edu-
cacionais mais inclusivas, que consideram 
as potencialidades e desafios desses alunos 
(Almeida & Schneider Neto, 2024). 
As causas da deficiência intelectual são va-
riadas e podem incluir fatores genéticos, 
problemas no desenvolvimento pré-natal e 
condições ambientais adversas. De acordo 
com Costa Pinto et al. (2024), compreender 
essas causas é essencial para a formulação 
de estratégias pedagógicas eficazes. O re-
conhecimento da complexidade dessa con-
dição reforça a necessidade de abordagens 
educacionais que promovam o desenvolvi-
mento das habilidades cognitivas e socioe-
mocionais desses alunos. 
As características dos estudantes com de-
ficiência intelectual são diversas, podendo 
envolver dificuldades na comunicação, no 
raciocínio lógico e na resolução de proble-
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mas. Conforme Macedo, Leite e Gimenez 
(2024), tais dificuldades demandam práticas 
pedagógicas diferenciadas, que favoreçam 
a construção do conhecimento de maneira 
significativa e acessível. A implementação de 
adaptações curriculares e o uso de tecnolo-
gias assistivas são estratégias fundamentais 
para garantir a participação ativa desses alu-
nos no ambiente escolar (Farias et al., 2024). 
O ensino inclusivo exige uma abordagem 
pedagógica estruturada, que contemple mé-
todos e recursos adaptados às necessidades 
dos estudantes com deficiência intelectu-
al. Costa Pinto et al. (2024) destacam que a 
formação continuada dos professores é um 
fator determinante para o sucesso da inclu-
são escolar. Além disso, a colaboração entre 
docentes, especialistas e famílias é essen-
cial para o desenvolvimento de estratégias 
personalizadas que respeitem as individua-
lidades de cada aluno (Almeida & Schneider 
Neto, 2024). 
Dentre as práticas pedagógicas mais efica-
zes, destacam-se as adaptações curricula-
res, que permitem uma flexibilização dos 
conteúdos e metodologias. Segundo Mace-
do, Leite e Gimenez (2024), tais adaptações 
incluem o uso de materiais didáticos acessí-
veis, a diversificação das formas de avalia-
ção e a implementação de atividades lúdicas 
para facilitar a aprendizagem. A valorização 
das habilidades dos estudantes e o estímulo 
à autonomia são aspectos centrais para um 
ensino inclusivo e de qualidade (Farias et al., 
2024). 
Outro elemento essencial para a inclusão 
é a utilização de tecnologias assistivas, que 
auxiliam na comunicação e no acesso ao 
conhecimento. Costa Pinto et al. (2024) res-
saltam que recursos como softwares educa-
tivos, pranchas de comunicação alternativa 
e dispositivos de ampliação de texto podem 
potencializar o aprendizado de alunos com 
deficiência intelectual. Dessa forma, a tec-
nologia se torna um instrumento facilitador 
do processo educacional, permitindo maior 
independência e interação dos estudantes 
com o ambiente escolar (Almeida & Schnei-
der Neto, 2024). 
Além das estratégias pedagógicas, é funda-
mental considerar o papel da escola como 
espaço de socialização e desenvolvimento 
integral dos alunos com deficiência inte-

lectual. De acordo com Farias et al. (2024), 
a promoção de um ambiente acolhedor e 
livre de barreiras atitudinais contribui para 
a construção de uma cultura inclusiva. A 
sensibilização da comunidade escolar, alia-
da a políticas públicas efetivas, é um passo 
essencial para garantir a equidade educacio-
nal e a valorização da diversidade (Macedo, 
Leite & Gimenez, 2024). 
No contexto brasileiro, a implementação da 
educação inclusiva ainda enfrenta desafios 
significativos, como a falta de infraestrutura 
adequada e a carência de formação docen-
te especializada. Almeida e Schneider Neto 
(2024) apontam que a superação desses de-
safios passa pela reformulação das políticas 
educacionais, com maior investimento em 
capacitação profissional e na adaptação dos 
espaços escolares. Nesse sentido, a inclusão 
não deve ser vista como um processo isola-
do, mas como um compromisso coletivo que 
envolve toda a sociedade. 
A colaboração entre professores, famílias e 
especialistas é um aspecto central na cons-
trução de um ensino inclusivo eficiente. Se-
gundo Costa Pinto et al. (2024), a participa-
ção ativa da família no processo educativo 
dos alunos com deficiência intelectual for-
talece o vínculo entre escola e comunidade, 
potencializando o desenvolvimento acadê-
mico e social desses estudantes. Esse envol-
vimento familiar, aliado a práticas pedagó-
gicas adequadas, contribui para um ensino 
mais humanizado e equitativo (Farias et al., 
2024). 
Portanto, a educação de alunos com defi-
ciência intelectual requer um olhar atento 
às suas particularidades, promovendo um 
ensino que respeite suas potencialidades e 
desafios. A adoção de metodologias diversi-
ficadas, o uso de tecnologias assistivas e a 
formação continuada dos professores são 
elementos fundamentais para garantir um 
aprendizado significativo. Como afirmam 
Macedo, Leite e Gimenez (2024), a inclusão 
escolar é um processo dinâmico e contínuo, 
que demanda esforços coletivos para que 
todos os estudantes tenham acesso a uma 
educação de qualidade. Assim, construir um 
ambiente educacional verdadeiramente in-
clusivo significa reconhecer e valorizar as 
diferenças, transformando a escola em um 
espaço de oportunidades para todos. 
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A Gestão Escolar e a Inclusão de Alunos com 
Deficiência Intelectual 
 	 A gestão escolar desempenha um 
papel central na promoção da inclusão de 
alunos com deficiência intelectual, sendo 
responsável por garantir a implementa-
ção de práticas e políticas que favoreçam a 
equidade educacional. Conforme Azevedo e 
Cunha (2008), a equipe gestora deve atuar 
como mediadora entre professores, famílias 
e comunidade, promovendo um ambiente 
escolar que valorize a diversidade. Para isso, 
é essencial que os gestores conheçam e apli-
quem políticas públicas inclusivas, assegu-
rando que as diretrizes estabelecidas sejam 
efetivamente incorporadas ao cotidiano es-
colar. 
A implementação de uma gestão escolar in-
clusiva exige um olhar atento para a flexibili-
zação curricular e a adaptação das metodo-
logias de ensino. Segundo Molina (2021), a 
organização curricular deve ser estruturada 
de forma a atender às necessidades indivi-
duais dos alunos com deficiência intelectual, 
garantindo sua participação ativa no proces-
so de aprendizagem. Essa abordagem de-
manda mudanças graduais e progressivas, 
possibilitando que cada estudante desen-
volva suas potencialidades dentro de suas 
especificidades. 
A escola inclusiva deve ser um espaço que 
estimule a participação e o pertencimento 
de todos os alunos, independentemente de 
suas limitações. Para isso, a gestão escolar 
precisa adotar práticas que incentivem a 
formação continuada dos professores e a 
oferta de suporte pedagógico especializado 
(Silva & Elias, 2022). A falta de formação es-
pecífica é frequentemente citada como um 
dos principais desafios da inclusão, tornan-
do imprescindível que os gestores incenti-
vem capacitações constantes, possibilitando 
que os educadores adquiram conhecimen-
tos e estratégias eficazes para o ensino in-
clusivo. 
Além das ações voltadas para a formação 
docente, a gestão escolar tem o papel de 
fortalecer a parceria entre escola e família, 
estabelecendo uma comunicação aberta 
e contínua. Conforme aponta Silva e Elias 
(2022), a participação da família no processo 
educacional dos alunos com deficiência in-

telectual é um fator determinante para seu 
desenvolvimento acadêmico e social. No en-
tanto, algumas famílias enfrentam dificul-
dades em acompanhar o aprendizado dos 
filhos devido à falta de recursos ou informa-
ção, sendo necessário que a escola ofereça 
suporte e orientação adequados. 
Outro aspecto relevante é a articulação en-
tre a equipe gestora e os serviços de apoio 
especializados. Valentini, Gomes e Bisol 
(2016) destacam que a colaboração entre 
professores do ensino regular e profissio-
nais especializados é um fator facilitador da 
inclusão, permitindo a construção de planos 
educacionais individualizados que respei-
tem as necessidades de cada aluno. Dessa 
forma, a gestão escolar deve atuar na pro-
moção de parcerias institucionais que ga-
rantam o suporte técnico necessário para a 
adaptação do ensino. 
A cultura de acolhimento na escola depende 
diretamente do compromisso dos gestores 
em sensibilizar toda a comunidade escolar 
sobre a importância da inclusão. Conforme 
apontado por Molina (2021), a gestão deve 
implementar ações que promovam a aceita-
ção da diversidade, combatendo preconcei-
tos e incentivando a construção de relações 
interpessoais positivas. O envolvimento de 
alunos sem deficiência em atividades inclu-
sivas também contribui para a formação de 
um ambiente mais empático e colaborativo. 
Além da questão social, a gestão escolar in-
clusiva deve estar atenta à infraestrutura e 
aos recursos didático-pedagógicos dispo-
níveis. Segundo Silva e Lopes (2020), a au-
sência de materiais adaptados e de espaços 
físicos adequados pode comprometer signi-
ficativamente a aprendizagem dos alunos 
com deficiência intelectual. Dessa forma, é 
fundamental que os gestores busquem in-
vestimentos para melhorar a acessibilidade 
da escola, garantindo que os estudantes te-
nham condições adequadas para desenvol-
ver seu aprendizado de forma plena. 
A política educacional inclusiva, embora 
tenha avançado nas últimas décadas, ain-
da enfrenta desafios em sua implementa-
ção. Azevedo e Cunha (2008) ressaltam que 
muitas escolas encontram dificuldades na 
adaptação de suas práticas devido à falta 
de apoio governamental e de financiamento 
para iniciativas inclusivas. Diante desse ce-
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nário, a gestão escolar precisa atuar como 
agente transformador, reivindicando polí-
ticas públicas mais eficazes e promovendo 
mudanças estruturais que garantam o direi-
to à educação para todos. 
Outro ponto importante a ser considerado 
é a necessidade de avaliação contínua das 
práticas inclusivas implementadas pela ges-
tão escolar. De acordo com Valentini, Gomes 
e Bisol (2016), é essencial que as escolas rea-
lizem diagnósticos frequentes sobre a efeti-
vidade das estratégias utilizadas, permitindo 
ajustes e aprimoramentos quando necessá-
rio. Essa postura reflexiva contribui para o 
aperfeiçoamento constante das ações, ga-
rantindo que a inclusão não se restrinja a 
um discurso, mas seja uma realidade con-
creta no ambiente escolar. 
O trabalho integrado entre professores, 
equipe gestora e famílias é essencial para 
consolidar a educação inclusiva de forma 
eficaz. Como apontam Silva e Elias (2022), 
a cooperação entre esses agentes possibili-
ta um acompanhamento mais próximo do 
desenvolvimento dos alunos, facilitando a 
identificação de dificuldades e a elaboração 
de soluções conjuntas. Assim, a gestão es-
colar deve incentivar momentos de diálogo 
e troca de experiências, fortalecendo a par-
ceria entre todos os envolvidos no processo 
educacional. 
A valorização do protagonismo dos alunos 
com deficiência intelectual é um dos pila-
res de uma gestão escolar inclusiva. Moli-
na (2021) ressalta que proporcionar espa-
ços para que esses estudantes expressem 
suas opiniões e participem ativamente das 
decisões escolares contribui para sua auto-
nomia e autoconfiança. A escola, portanto, 
deve promover ações que estimulem essa 
participação, garantindo que os alunos se-
jam agentes de sua própria aprendizagem. 
Diante do exposto, fica evidente que a ges-
tão escolar tem um papel crucial na cons-
trução de uma educação inclusiva efetiva. 
Para isso, é fundamental que os gestores 
adotem práticas que envolvam a formação 
docente, a flexibilização curricular, a parce-
ria com as famílias e o aprimoramento da 
infraestrutura escolar. Como enfatizam Aze-
vedo e Cunha (2008), a inclusão escolar não 
deve ser vista como um desafio isolado, mas 
como um compromisso coletivo que deman-

da esforços contínuos para garantir o direito 
à educação de qualidade para todos os estu-
dantes. 
Portanto, a construção de uma escola inclu-
siva depende de uma gestão comprometida 
e atuante, capaz de articular políticas, práti-
cas e recursos que viabilizem a participação 
efetiva dos alunos com deficiência intelectu-
al. A implementação de estratégias pedagó-
gicas adequadas, aliada ao fortalecimento 
das relações entre escola e comunidade, re-
presenta um caminho promissor para a con-
solidação da inclusão no ambiente escolar, 
garantindo um ensino equitativo e de qua-
lidade. 
 
A Importância da Parceria Escola-Família na 
Educação Inclusiva 
 	 A parceria entre escola e família de-
sempenha um papel fundamental na cons-
trução de uma educação inclusiva eficaz, 
promovendo um ambiente que favorece o 
desenvolvimento acadêmico, social e emo-
cional dos alunos com deficiência intelectu-
al. Segundo Silva, Trovo e Martins (2024), a 
interação entre pais e educadores contribui 
significativamente para a aprendizagem e a 
adaptação desses alunos ao contexto esco-
lar. A colaboração ativa das famílias, aliada 
ao compromisso da escola, possibilita um 
acompanhamento mais próximo das neces-
sidades individuais e facilita a implementa-
ção de práticas pedagógicas inclusivas. 
A comunicação eficiente entre escola e fa-
mília é um dos pilares para fortalecer essa 
parceria. Conforme Aragão (2023), um dos 
principais desafios enfrentados na educação 
inclusiva é a falta de um diálogo estruturado 
entre esses agentes. Muitas vezes, os pais 
encontram dificuldades em acompanhar o 
processo educacional de seus filhos devido 
à falta de informações claras e acessíveis 
sobre as estratégias pedagógicas adotadas. 
Dessa forma, a criação de canais permanen-
tes de comunicação, como reuniões periódi-
cas e orientações individualizadas, torna-se 
essencial para garantir que as famílias se 
sintam parte ativa da trajetória escolar de 
seus filhos. 
Além disso, a presença da família na esco-
la deve ir além do acompanhamento formal 
das atividades acadêmicas. Silva (2022) res-
salta que a participação em eventos esco-



528

lares, oficinas e programas de capacitação 
para pais fortalece a relação de confiança en-
tre escola e comunidade. Esse envolvimento 
mais próximo permite que os responsáveis 
compreendam as especificidades da inclu-
são escolar e contribuam de maneira mais 
efetiva para o desenvolvimento dos alunos. 
Outro aspecto relevante é a necessidade 
de formação continuada para professores 
e gestores, capacitando-os para lidar com a 
diversidade no ambiente escolar. De acordo 
com Aragão (2023), muitos educadores ain-
da enfrentam dificuldades para adaptar suas 
metodologias às necessidades dos alunos 
com deficiência intelectual, o que reforça a 
importância de um suporte contínuo. Quan-
do há um esforço conjunto entre escola e 
família para promover a inclusão, a constru-
ção de estratégias pedagógicas adaptadas 
torna-se mais viável e eficaz. 
Por outro lado, é preciso considerar as bar-
reiras que dificultam essa parceria. Silva, 
Trovo e Martins (2024) destacam que, em 
muitos casos, as famílias enfrentam desa-
fios como longas jornadas de trabalho, difi-
culdades financeiras e limitações no acesso 
a recursos educativos. Tais fatores podem 
comprometer a participação ativa dos pais 
na vida escolar dos filhos, tornando ainda 
mais necessária a adoção de práticas insti-
tucionais que incentivem essa aproximação. 
A escola, portanto, deve criar estratégias fle-
xíveis que permitam maior inclusão das fa-
mílias no cotidiano escolar. 
O envolvimento da família também tem um 
impacto significativo no desenvolvimento 
social dos alunos com deficiência intelectu-
al. Conforme Silva (2022), crianças e adoles-
centes que recebem apoio familiar constan-
te apresentam maiores níveis de autonomia 
e autoestima, refletindo positivamente em 
seu desempenho escolar. Assim, a escola 
deve estimular esse vínculo, promovendo 
espaços de troca de experiências e fortale-
cendo a cooperação entre pais, professores 
e alunos. 
Ainda no âmbito das políticas públicas, a re-
lação entre escola e família precisa ser res-
paldada por diretrizes claras que incentivem 
essa colaboração. Aragão (2023) menciona 
que a Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência (CDPD) enfatiza a im-
portância de um ensino inclusivo baseado 

na equidade e no respeito às diferenças in-
dividuais. Nesse sentido, é essencial que as 
instituições educacionais adotem práticas 
alinhadas a esses princípios, garantindo que 
todos os alunos tenham acesso a uma edu-
cação de qualidade. 
A inclusão escolar vai além da adaptação 
curricular; ela envolve a construção de uma 
cultura de acolhimento e respeito. Silva, Tro-
vo e Martins (2024) argumentam que uma 
relação harmoniosa entre escola e família 
contribui para a formação de um ambien-
te mais receptivo e livre de preconceitos. A 
troca de experiências e conhecimentos en-
tre educadores e pais enriquece o proces-
so educativo, tornando-o mais significativo 
para os alunos com deficiência intelectual. 
Além disso, a personalização do ensino por 
meio da parceria escola-família possibilita 
a criação de planos educacionais individu-
alizados, adaptados às necessidades espe-
cíficas de cada estudante. Segundo Aragão 
(2023), esse planejamento conjunto melhora 
não apenas o desempenho acadêmico, mas 
também o desenvolvimento emocional dos 
alunos, reduzindo índices de evasão escolar 
e promovendo sua permanência na escola 
de forma mais segura e produtiva. 
A escola, por sua vez, deve atuar como facili-
tadora dessa relação, oferecendo suporte e 
incentivando a participação ativa da família. 
Conforme Silva (2022), é fundamental que 
os gestores escolares adotem políticas que 
favoreçam a escuta ativa das famílias e a in-
clusão de suas demandas no planejamento 
pedagógico. Essa escuta qualificada forta-
lece o vínculo entre escola e comunidade, 
criando um ambiente mais colaborativo e 
comprometido com a inclusão. 
A tecnologia também pode ser uma aliada 
nesse processo, permitindo maior aproxi-
mação entre família e escola. Aragão (2023) 
sugere que ferramentas digitais, como pla-
taformas de ensino, aplicativos de comuni-
cação e reuniões virtuais, podem ampliar 
o acesso das famílias às informações edu-
cacionais, facilitando sua participação no 
processo de aprendizagem dos filhos. Dessa 
forma, a inovação tecnológica pode ser um 
meio eficaz para reduzir barreiras e fortale-
cer o vínculo entre os envolvidos na educa-
ção inclusiva. 
Por fim, a parceria entre escola e família não 
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deve ser vista apenas como um requisito 
para a inclusão, mas como um elemento es-
sencial para a construção de uma educação 
mais justa e equitativa. Silva, Trovo e Martins 
(2024) reforçam que essa colaboração pro-
move um ambiente de aprendizagem mais 
enriquecedor, no qual todos os alunos têm 
a oportunidade de desenvolver suas habili-
dades e potencialidades de maneira plena. 
A participação ativa das famílias, somada ao 
compromisso da escola em garantir um en-
sino inclusivo, representa um caminho só-
lido para a consolidação de uma sociedade 
mais inclusiva e igualitária. 
Portanto, é inegável que a parceria entre es-
cola e família desempenha um papel crucial 
na educação inclusiva, influenciando direta-
mente a experiência escolar dos alunos com 
deficiência intelectual. A implementação de 
estratégias que incentivem essa colabora-
ção, aliada a um planejamento educacional 
que contemple a diversidade, é fundamen-
tal para garantir o sucesso desse processo. 
Assim, a construção de uma educação ver-
dadeiramente inclusiva depende do esforço 
conjunto de todos os agentes envolvidos, 
assegurando que cada aluno tenha acesso 
a um ensino de qualidade e oportunidades 
equitativas de aprendizagem. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos resultados obtidos na pesquisa 
reforça a relevância da parceria entre escola 
e família para a inclusão e o desenvolvimen-
to dos alunos com deficiência intelectual. Os 
dados revisados apontam que a colaboração 
entre esses dois agentes é essencial para o 
progresso acadêmico e emocional dos estu-
dantes, contribuindo diretamente para sua 
autonomia e adaptação ao ambiente esco-
lar. Estudos analisados corroboram que a 
interação constante entre professores e fa-
miliares melhora significativamente a expe-
riência educacional, promovendo um ensino 
mais inclusivo e eficiente. 
A revisão da literatura destaca que a parti-
cipação ativa da família no processo educa-
cional tem impacto positivo na autoestima e 
na motivação dos alunos, tornando a apren-
dizagem mais significativa. Autores como 
Silva e Trovo (2024) enfatizam que a cons-
trução de um vínculo sólido entre escola e 
família reduz as barreiras enfrentadas pelos 

estudantes com deficiência intelectual, au-
mentando suas oportunidades de interação 
social e avanço cognitivo. Ademais, a gestão 
escolar desempenha um papel crucial na 
mediação desse diálogo, promovendo estra-
tégias que aproximam os familiares do coti-
diano escolar. 
No entanto, alguns desafios são identifica-
dos na efetivação dessa parceria. Entre eles, 
a falta de tempo dos pais, dificuldades finan-
ceiras e o desconhecimento sobre metodo-
logias pedagógicas inclusivas comprometem 
o acompanhamento do desenvolvimento 
dos filhos. Além disso, a ausência de forma-
ção continuada para professores é um fa-
tor que limita a implementação de práticas 
adaptadas. De acordo com Aragão (2023), a 
capacitação docente em educação inclusiva 
é essencial para a criação de um ambiente 
acolhedor e acessível, no qual os alunos pos-
sam explorar seu potencial ao máximo. 
A literatura também aponta que a utiliza-
ção de tecnologias assistivas pode ser um 
elemento facilitador na aprendizagem e in-
teração dos alunos com deficiência intelec-
tual. Recursos como softwares educativos 
e pranchas de comunicação alternativa são 
ferramentas que auxiliam na compreensão 
dos conteúdos e no desenvolvimento da au-
tonomia estudantil. Segundo Costa Pinto et 
al. (2024), a inserção dessas tecnologias no 
cotidiano escolar potencializa a inclusão e 
contribui para a melhoria do desempenho 
acadêmico. 
Portanto, a pesquisa evidencia que a inclu-
são educacional dos alunos com deficiên-
cia intelectual é um processo que exige um 
esforço conjunto entre escola e família. A 
consolidação dessa parceria é um fator de-
terminante para o sucesso do ensino inclu-
sivo, pois possibilita um ambiente escolar 
mais preparado para atender às necessida-
des específicas desses alunos. Dessa forma, 
é imprescindível que sejam implementadas 
políticas educacionais que incentivem essa 
colaboração, garantindo que todos os es-
tudantes tenham acesso a uma educação 
equitativa e de qualidade. 
 
CONCLUSÃO 
As discussões apresentadas ao longo deste 
estudo evidenciaram a importância da par-
ceria entre escola e família para atender às 
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necessidades dos alunos com deficiência 
intelectual. Foi analisado como essa intera-
ção impacta o desenvolvimento acadêmico 
e social dos estudantes, destacando a esco-
la como mediadora do processo educativo 
e a família como suporte essencial para sua 
continuidade e fortalecimento. 
Dessa forma, os objetivos do estudo foram 
alcançados, uma vez que se demonstrou 
que a colaboração entre esses dois agentes 
potencializa a inclusão escolar, melhora a 
autoestima dos alunos e promove sua au-
tonomia. A investigação também confirmou 
que desafios como a falta de comunicação 
estruturada e a carência de capacitação do-
cente ainda representam entraves significa-
tivos para a efetivação desse processo inclu-
sivo. 
Ao retomar o problema de pesquisa, verifi-
cou-se que a inclusão dos alunos com defi-
ciência intelectual está diretamente relacio-
nada à integração entre escola e família. Os 
resultados indicaram que a ausência dessa 
parceria pode comprometer o desempenho 
escolar e o desenvolvimento social desses 
estudantes. Assim, confirmou-se a hipótese 
de que a cooperação ativa entre esses agen-
tes é essencial para garantir uma educação 
mais equitativa e eficaz. 
Como contribuição, o estudo amplia a com-
preensão sobre a importância da interação 
entre escola e família na educação inclusiva, 
podendo servir como referência para educa-
dores e gestores na formulação de estraté-
gias que fortaleçam essa relação. Contudo, 
algumas limitações foram observadas, espe-
cialmente no que diz respeito à necessidade 
de estudos empíricos que validem as evidên-
cias apresentadas na revisão bibliográfica. 
Por fim, sugere-se que pesquisas futuras 
explorem experiências práticas de inclusão 
escolar, analisando o impacto de programas 
e políticas que incentivem a participação 
familiar no processo educativo. Também é 
recomendável que investigações abordem a 
influência da formação continuada de pro-
fessores na construção de um ensino mais 
inclusivo e acessível. 
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